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H tomada 
da Bastilha

Por toda a França corria 
um vento impetuoso de 
revolta contra o qual ne
nhum obstáculo poderia 
opòr-se; todas as camadas 
sociais se sentiam sacudi
das por um forte estreme- 
ção, cujas consequencias 
precisas ninguem podia 
pre vêr, mas que todos acre
ditavam haverem de ser 
graves e profundas. Ainda 
aos mais levianos e desa
paixonados se afigurava 
que os acontecimentos iam 
precipitar-se e que, do ba
talhar violento das paixões 
por tanto tempo reprimi
das. surgiria um mundo 
novo., que nos primeiros 
ímpetos da viçtoria procu
raria arrasar tudo quanto 
representasse uma idéia ou 
instituição do passado.

O ív çnciclopedistas ha
viam trabalhado profunda
mente os. espiritos,. e não 
era nas classes preponde
rantes que mais faltava, a 
idéia da remodelação poli
tica tendente a fazer da 
França alguma, coisa dife
rente do que até então ela 
fôra;: mas as revoluções 
4,os espiritos, se bem q.ue 
de mais.eficazes e duradou
ros efeitos, são muito mo
rosas na sua elaboração e 
levam, náo ra.ro,. gerações 
para produzirem resulta
dos práticos,, se factores 
da outra natureza, princi
palmente os economicos, 
as náo veem auciliar e pre
cipitar. E,. assim,., se todas 
as manifestações da vida 
colectiva franceza nãopa- 
tentiassem de fórma inilu
dível o. mal,estar que então 
se atravessava-, chegan
do-se a uma época quasi, 
insuportável pela miséria 
de longe acumulada sobre 
a quasi totalidade dos. fran
cezes, porventura o glorio-, 
so movimento de 1789 001 
França teria sido retardado., 
se não vencido logo no 
seu aparecimento.

São bem conhecidas as 
tristes condições em. que 
a França ia passando, a vi
da aa segunda metade do

seculo dezoito. A realeza, 
com a megalomania de 
Luiz X IV , a devassidão da 
regencia e a lubricidade da 
côrte de Luiz X V , tornára 
impossível o equilibrio fi
nanceiro, ao qual andava 
jungido o mais temeroso 
descalabro económico, que 
fazia da França um, vasto 
e tétrico campo em que a 
fome negra tripudiava sem 
dó nem remedio. iodos 
conclamavam, por medidas 
urgentes, e energicas, que 
puzessem termo a um es
tado de coisas em que a 
vida nacional parecia ir-se 
esgotando sem quasi es
peranças de salvação. D ’es- 
sa grita geral, a que a rea
leza não poude por mais 
tempo cerrar ouvidos, até 
então contumazmente sur
dos aos lamentos, da.mise-. 
ria geral, surgiram os. Es- 
tados-geraes que, por não. 
representarem de. nenhum 
modo as. aspirações nasci-, 
das nos espiritos peia áção 
quasi. cieíopia dos filósofos 
e pensadores, da époça,.de
pressa cederam o. lugar á 
Constituinte,, á. i-.* assem
bleia politica, que em.Fran
ça avocou a si a.representa
ção. nacional, assentando, 
como base inabalavel do 
direito politico iPi-oder.no, 
que n’um estado só uma 
soberania era justa e legi
tima, a da nação. E em 
afirmativa tão singela e tão 
indiscutível em nossos dias 
ia a mais. poderosa alavan
ca revolucionaria, aquela 
que, mais real que a dese
jada por Ar chi medes, faria 
deslocar é derruir um mun
do velho de preconceitos,, 
privilégios e gravames de 
toda a. ordem.

A realeza teve então a 
consciência nítida e perfei
ta de que os acontecimen
tos,.a. não serem forte e vio-, 
le n ta men te con t ra ri ad os,. 
lhe acarretariam a queda 
Catai; e irremediável. E en
tão,tambem, assumiu, fun
ção francamente revolucio
naria contra a revolução, 
cujasqonqu istas se iam afir
mando de hora para hora, 
Em Versailes, do seio d-á 
Constituinte, surgia, por 
entre os aplausos da nação 
inteira, a aova soberaaia;

Paris agitava-se e sacudia 
o torpòr secular para, n um 
estremeção violento, aluir 
as paredes do velho edificio 
social, cujo travejamento 
estalava sinistramente por 
todas. as. [unturas.

Com a cegueira, dos que 
o espirito humano conde
nou para todo o sempre, a 
realeza, em vez.de aceitar 
nobre e lealmente os acon
tecimentos, em vez de se 
deixar insuflar pelas auras 
de vida nova, que d’um 
canto,a outro da nação so
pravam, procurou esma
gar, primeiro pela hipo
crisia, depois pela violên
cia, o que representava a 
mais entranhada aspiração 
nacional. E se á violência 
não respondesse a violên
cia,, se a nação se não le
vantasse. como, ura, só ho
mem, dirigido por uma 
vontade inflexível, a lucta 
protelar-se-ia.e,.quiçá, dias 
mais.sangrentos, ainda, d.o 
que os que a,história teve 
de registar, teriam. assina
lado o advento de novas 
ideias.

O rei,. Luiz, X.VI, sempre 
fraco e indeciso, mas.sem.7. 
pre tambem.mais inclinado 
,a ouvir os conselhos dos 
que não compreediam o 
-problema qu.e á nação pro
curava resolver, despedira 
Necker do podêr e mandá- 
ra acumular tropas.merce
nárias. em- Versailes para 
um ataque contra a. Cons
tituinte, em Paris, para.a- 
fogar em.sangue os protes- 
tos.e movimentos que em 
prol duma nova ordem.de 
coisas se fizesse. Caíra fi
nalmente a máscara, c a 
nação sentia bem, nesse 
momento augusto o terri
vel, que ou levantava a lu
va que lhe fôra tão auda
ciosamente lançada, ou te
ria de desistir, quem sabe 
se para sempre,, o que e- 
quivaleria á morte, das 
suas rnais justas reivindica
ções. A ’s  máquinas, d a rea
leza respondeu então 0 po
vo de Paris.

Em,massa, n’um acto es
pontâneo que a psicologia 
colectiva explica pelo impé
rio.dos grandes sentimen
tos e pela sugestão das 
grandes idéias nas multi

dões, os parisienses, á  voz 
d’u.madvogadoainda novo 
e quasi desconhecido, C a
milo Desmoujins, armam- 
se, assaltando para isso 
os,estabeleçimentos em que 
se sabia ezestirem armas,, 
e ■ vão entusiastas contra 
a Basti-lha, a pesada e ne
gra fortaleza que em. Paris 
era o símbolo do podêr 
absoluto dos reis e repre
sentava ainda para a cida
de, anciosa de iiberdade e 
de vida npv.a,.uma.ame.aça 
terrivel contra quaesquer 
manifestações de revolta. 
Ao povo. armado queria a 
realeza opôr tropas extran- 
geiras, que mçrcenaria- 
mente trazia a sôldo para 
abafarem quaesquer gritos 
de sedição popular. Tudo, 
porêm, foi baldado!

Muitos e muitos parisi
enses caíram varados pe
las balas que a tétrica for
taleza despejava do seu ne
gro e horrendo bojo; mui
to .sangue generoso do po
vo avermelhou o chão vi- 
sinho daquele monstro, 
que parecia zombar das 
cóleras populares.. Mas, ao 
cabo, a 14 de julho de 1789,. 
a Bastilha caiu e com ta
manho estrondo que a sua 
quéda écoou por toda a 
França e, galgando por to
das as,fronteiras desta, se 
fez sentir em todo o mun
do. E’ que na sua quéda a 
Bastilha arrastava sofri
mentos seculares;é que com 
ela desaparecia um mundo 
que fôra uma geena em 
que os povos sofreram os 
horrores de todas as mal
dições.

Uma sociedade nova 
surgia, afirmando-se por 
toda a parte generosa, pro
gressiva e altruísta. A ale
gria inundava todos os ros
tos; velhos, mulheres', cri
anças e adultos, todos se 
abraçavam, dançavam e 
choravam lagrimas de ale
gria, çomo se um sol. novo,, 
de luz e calor até então 
desconhecido, viera afagar 
a terra. E, de facto,.assim, 
era. A França teve então 
pela vez„ primeira a consci
ência perfeita da sua indi
vidualidade; 0 mundo co
meçou então a quebrar to- 
$os os grilhões que até ahi

o haviam acorrentado, e 
abriu os olhos a uma no
va e mais bemfazeja luz. 
A’s idéias então afirmadas 
vieram juntar-se novas i- 
déias; os que até então hâ~ 
viam atravessado a vida 
como párias, começaram, 
de erguer-se e começaram 
de afirmar os seus direitos 
á ezistencia e ao gôsto do 
que a natureza fez patria. 
monio de todos.e não apa~ . 
nagio drum punhado de 
privilegiados. Um turbi
lhão de idéias veiu então 
para a vida sacudir e aba-, 
lar todos os espiritos, e, 
ôje, horisontes novos pu
deram alargar-se para o 
homem, devido ao derruir 
do velho mundo, simbolo 
sado na fúnebre Bastilha,
E a obra então iniciada 
continuará afirniando-se 
cada vez mais até- á sua,, 
completa realisação!

Agestinhc Fortes.

Co-mejiiancÊ &  Noticias,

O  p r e ç o  *?;» b a í a í a
! í$ç Passou de nç.v.e cái í tavoa,  

p a r a ,onze cada q.ui lp ,camp oro»., 
comiasào.composta de individuos, .  
da vila .da Moita s d'e»?a qne si», 
dizem, amigos.  áo. povo pediu aa. ,  
govêrno,  roas pa ra  dez o preço 
da bata t a .

Com mais u n s ezBpurrõesinhoa 
ela,,chegará  ao preço que o povo 
a nâo possav cortiprar.e tornar-se- 
ha, como tantos outros artigos 
indispensáveis á v id a , iguaria de 
mesa rica.

E '  isto: o govêrno viu  já  quei 
o número de patriotas cresce ca» 
ds v e z  mais. que & prisão oa 
não fax esmorecer e que o v e r
dadeiro patriotismo está no povo. 
Q u a l im a n e ira  mais facil e econó
mica de ae desfazer «'ele? H a »  
tando»o á fotae. . .

U ig i.a  r e p r e s e n t a ç ã o
Faz  ôje dez anos que o ilustre 

homem de seietsesa e grande li
beral  df.  Miguel  Bom barda ea» 
tregou na, Cama ra  dos D e p u ta 
dos a rep resentação  da Associa-, 
ção. do Kegisto C iv il , pedindo a  
obrigatoriedade dp. registo c iv il. 
A  comissão era. composta  pelos, 
ilu&tres democra tas  dr,  Teoiilo 
ÍJj-aga, dr .  ItfagalbSes L ima  
Boto Machado.-

Ç í í i j  s o t a d i  « b © . .
Parece que nasa cemjisiç- d *  

católicos manifestou dezejoe. 
levar p.ara I^eiria, o bispo de 
j  1,  visto 0 ar. Sidonio ter aii re» 
taurado a .diocese.

A g p ra  é que o céleWre d e p u 
tado por Lei r ia  vai íicar coaste 
l a-diuho. .<•



O DOMINGO

X S s t a m o s  d e  a c è r í S o
0  govêrno d ' e s t a  r epubl i ca.  , . 

nova,  qiift pa ra  ahi  vexa  è por 
f>egye republicanos e liberais,  
prohibiu a reunião de quar t a  fei
ra. passaria era L i sbôa  promovi 
cia pelo Livre Pensamento e pre 
f idida pelo g rande  cidadão,  sr.  
dr .  Maga lhães  L ima .  E  ao mes 
mo  tempo que prohibe reuniões 
de propaganda  con tra  as aves 
r iegras e agourentas  do j e su i t i s 
mo devasso,  assassino e ladrão,  
permi te  que ês te faça cornioio.s 
públicos como ba  dias em Pa m 
pilhosa da S e r r a  e que Deus  
cast igou dí^conjuntando  o palan
que  e fazendo es t at e la r  no chão 
oradores e devotas  . que ali se 
ach ava m most rando a sua fé.  . . 
pela San ta  Madre Ig re ja .

Querem,  agora,  segundo se lê 
no Diario de ISulicias, que aqui 
lo fosse obra de ateus.

Es t am os  de a c ô r d o . , ,

T o d a  a  g e s s é s  e s á ã  cobsícsb» 
Se
Quando no tempo da tirania  

democrat i ca  fal tava,  pela absolu
ta fôrça das ci rcumstancias ,  al 
g um a  coisa, isto é,  não bavia 
em excessiya abundancia  tudo que 
Ee.dezejava’, toda a gente se le
van tav a  n ‘um tiiiísono protesto e 
o menos que se chamava  ao g o 
ve rno  era ladrão.  Agora  todos 
estão sendo escandalosamente 
roubados  e não ba qu^m levante 
a voz ooníra o azeiteiro,  o ho
m e m  da hor tal iça ,  on o carvoeiro!

E  porque não hav iam de ter 
inventado um Sidonio ha mais 
tempo com tão largos horisontes?!

A  c e s i s s g r a
Voltou D. Censura a muti lar  

os jo rna i s  r epublicanos ,  facto que 
se rve de gáudio ao talassismo.  
O s  leitõrés j á  sabem que os cór 
tes d’esses jorna i s  são escânda
los que nâo convêm serem co
nhecidos,  e d ’ahi o motivo por 
qne D- Censura assim procede,  
be m cont ra  o exposto n ’uma lei 
que o aíual  podêr  promulgou etn 
1 7  ds j unho  úl t imo e que esta 
beíeoe;

Art igo 3."— As comissões de 
ceusura el iminarão qualquer  no 
tácia unicamente nos casos seguin
tes:

a) Quando spja prejudicial  á 
dafeza nacional,  mil i tar  on econó
mica ou ás operações de guer ra ;

b) Quando envolva p r o p a g a i  
da contra a g u e rra ;

po is  a censura'  sal ta por cima 
da lei e cor ta  o que lhe parece.

P o r v i r »
E s t e  denodado colega de Be 

j a  foi int imado a suspender  a sua 
publicação por  uâo convir  ao a- 
tual poder .  E  isto depois de prê- 
so a rb i t r a r i amen te  o sen dire 
ctor ,  sr .  Olivei ra  d ’Almeida.

E  viva a lib e rd a d e .. .  do cri
me.

C o fo e r t f s s s - . .

O  nosso amigo padre Antunes 
nâo desiste, nas suas homilias,  de 
aconselhar ás devotas  que apa re 
çam na igreja cober tas.  Não gos 
ta  de as vêr em cabelo,  é o que 
qner dize r e, assim,  algumas,  
para lhe senem>gradaye i s ,  apre- 
santam-se de manti lha.

E s tas  são s s  que irão para o 
céo cot» ca r t a  de r ecomendação 
do padfe  Antunes . .

E  quem nos dera a nós, com 
a lgumas  d ’eiay, t ambem lá i r .  - .

T r s i K s e r l ç S o
O  nosso presado colega « 0  

Benaveatease» t rairsêreyen do 
nosso j o r na l  o a r l j g a  Bcíroce 
â e r . . .  do nosso ii.istre oolabo 
rador, sr.  Manuel  Noronha  Lo- 
ía m e ta , o que muito agradece 
moa.

C O F R E  SE F E S O L â S

Corria urn sôpro ardente. Era fornalha o ar 
Como o que sae da bôca immensa dos vulcões.
Ia travar batalha o odio popular 
Que fôra acumulado em tantas gerações.

Esse nome ezeerado -  a tôrpe realeza - 
Devia ser riscado emfim de toda a Erança 
E  os muros da Bastilha- hedionda fortaleza—
Repetiam somente os écos da vingança.
N ’um ímpeto febril, em estos de gigante,
Quiz o povo essa mole, impávido, abater 
E o monstro colossal, de larga fauce hiante,
Rolou ali no.chão, p’ra nunca mais se erguer.
A  Bastilha caiu; depois, «’esse lugar _ , .
Que eticheu de assombro e horror as páginas da historia 
O povo entusiasta, em danças, a cantar,
Celebrava o triunfo enorme da victoria.
Grande paiz a França! Aquele povo estoico 
Levou a todo o mundo o sol da Liberdade;
Erguendo as mãos ao céo, n’um belo gesto, heroico,
Ás algemas quebrou á triste humanidade.

Ainda ôje combate o mais horrendo crime,
Vertendo a jorros mil o sangue seu fecundo.
D’ali é que sae sempre a luz que nos redime.
Bemdita seja a França-o cérebro do mundo!

Têm centenas de barras em ouro 
e prata t udo n’um valor aproci- 
mado de 900 :0 00  contos!

O  Úèeania afundado jun to  aos 
rochedos de Beachey  Hend  g u a r 
da nos seus cofres p a n e  d ’um em 
prést imo dirigido á Ch iua no va- 
or de 3  milhões de contos!

O  Florevtia  afundado nas costas 
da Escócia ,  encerra 400 :00 0  con 
tòs em ouro e platina!

F inalmen te  juu to  ás ilhas A 
mekiand ea  a 80 pés de profun 
didade j a z  o vapor  General 
Grunt num um ca rregamento de 
bar ras  em ouro no valor de 7 
milhões de contos!!!

arroz doce tem de ser  o ca rnei 
ro com batatas .  Pois então!

C O R R E S P O N D E N C l A S

JOAQUIM nos ANJOS.

'̂srsoSa
Por  toda a par te  se vai mani fes 

tando com mais ou menos inten
sidade a epidemia da varíola.  E 
conveniente,  pois, que todas as 
cr ianças sejam levadas á vacina 
ção ás quintas feiras,  na admi 
nist raçâo do concelho,  onde é 
encontrado exc lus ivamente  para 
êsse fim o sr. dr.  Navar ro  de 
Paiva,  i lustre sub-delegado de 
saude do concelho.

.-Siififcdo Pimessia
Es te  desve rgonhado t ransfuga 

que gente d ’es ta t e r ra  tanto elo
giou e quiz lt-var ao par lamento 
como representan te  do circulo e 
du Par t ido Evolucionista ,  c h a m a
va ha dias no órgão real ista on 
de, pago, vomita sandices contra 
a Pvepublica, o facínora da peior 
espécie» ao sr. dr.  Antonio José 
d'Almeida.

Cos tumam pagar  assim,  sr.  dr. 
Antonio Jose  d ’Almeid3 , os ma 
laadros a  quem se ma ta  a fome.

IS5 © «le aíT epesiíIer-sc
Mostram se algo aborrecidos 

os membros que a tualmente  com
põem a comissão administ rat iva 
d ’esto concelho pelo facto de não 
verem dinheiro no cofre pa ra  pa 
garem melhoramentos .  Têe m ra 
zâo.

Mas por qne não se servem já d o  
Codigo de Pos turas  da camara  pè'po, 
democrat i ca e do.  imposto cais?
E ’ obra feita e de resultados 
seguros para,  deD tro em pouco, 
fazerem br i lhar  a sua adminis 
tração.  Nâo querem? Pois  hão de 
a r repe nder  se.

Os moinhos oâo moem sem 
vento.

SBoleéim do Abasteel-,
Kseaío
D a Secre tar i a do Es tado  das 

Subsistencias e Transpor te s  rece
bemos o n.® 1 d ’esta publicação 
oficiál,, que agradecemos.

AValiaçlBes c avsSSadores
A ^comissão aval iadora das' 

propr iedades rústicas do concelho  ̂
de Alcochete,  pareee que ju l g a n 
do-se no,Brazi l ,  tem dado um va 
lor. exorbi tante,  tâo ezorbi tante 
a essas propriedades,  quo chega 
a mult iplicar  por dez o seu valor 
real.

Mas tem gr sça  e por aqui o 
leitor es ta a vêr o espiri to de.im 
parcialidade que preside a êste 
serviço.  Um.pobre fazendeiro que 
tem umfbocadito de te rra  que lhe 
custou uns quat rocentos  escudos,  
a talentosa e muito entendida c o 
missão dá- lhe o valor de  quatro 
coatss; as W d & d ç s  4a JJarroua,

d ’Alva e Ri lvas,  qne valem cen 
tenas de contos,  es tão aval iadas 
em meia duzia,  isto é, na decioia 
parte do seu válor.  E ’ porque o 
sr. Santos  Jorge  está pobresinho 
e precisa do favor do Es tado  no 
que diz respei to á contribuição 
predial.

Ora  bolas!
Os proprietár ios de Àldegale- 

ga  r equere ram quar t a  feira pas
sada novas avaliações e t izeram 
uma representação á estação com 
petente,  a tim de que o absurdo 
não vá por dianté.

T̂ã© Isn dasvida
Quem havia de dizer  que a q u 1 

ha sete mezes a t raz a repuljli 
c a . . .  nova faria c r e s c e r . . .  de 
preço,  está claro,  até os pepinos 
qne antes  se pagavam a seis 
vinténs a duzia?! Pois agora ,  por 
cada um dos mais pequenos e j:í 
murchos ,  a mulher  do luga r  não 
córa de vergonha pedir t rez v in 
téns! E  os tomates ,  a catorze 
vinténs?! O ano passado por  ê s 
te tempo,  cada par  d ’eles,  g ran  
des e maduros,  se comprava— a 
ôího— por um vintem; agora,  se 
eles pesam meio quijo. quem os 
quizer  tem de largar  sete vinténs! 
Os pimentos,  tambem,  e que sâo 
um belo desenjoat ivo e um exci 
t aute para  quem tem a espinhela 
caída,  cada um, cru e sem tero-

trez vinténs,— menos  na 
> ali a mu lhe r  do lu 
f reguez se dispõe a

da— diz loj 
gar ,  se o 
r egatear .

A vida,  assim, está impossivel 
nâo ha dúvida!

« f s s S g a a s e a ío s
Pvesponderam quinta-feira pas 

sada no tr ibunal d ’esta comarca:  
Manuel Ba ta ta ,  residente na Bar  
r a Cheia,  condenado em oito m e 
zes de prisão e um de mui ta a 
um escudo por  dia pelo . cri me de 
ofensas corporais em Manue 
Marques da Piedade,  do mesmo 
sitio da B a r r a  Cheia;  e Carlos  
Carol ino Gregorio,  d ’esta viÍ3 , 
condenado em 45 dias de prisão 
pelo crime de desobediencia ás 
autoridades policiais,

A  e s p & íír a ç ã o  á o  íe ií:< !o  
de- sas;ir 
Tê e m  se formado ul t imamente  

nos Estados  Unidos vár ias  com 
panhias de exploração,  tendo em 
mira pr incipalmente explo ra r  do 
fundo do mar as r iquezss  e em 
barcaçoe? perdidas na atual  g u e r 
ra submafàfta.

E is  alguns dados curiosos,  in 
cluidos no p rograma d a  ex p l o ra 
ção apresentado  ul t imamente:

O  vapor Mériâa metido a p i
que pelo almirante Fe rra g u t con

S^ôgo. . .
E m  Lisbôa,  quinta feira pas 

sada.  houve fôgo, sabem onde? 
na freguezia do espinhaço, junti-  
nho mesmo ás estações dos incen 
dios, o que é ex traordinar io .  O 
sr. Sidonio,  a quem n a d a ' e s c a s 
seia, distribuiu ú fa rta  açuca r  por 
aquelas estações.  Escusado é di
ze r  que os gulosos acud iram logo 
ali em grande número e depo i s . . . 
fôgo  qjie manda o dono. . ■

SP giilO
E s t á  quasi em quatro vir,tens e 

meio o pào que pelas úl t imas e- 
ieições municipais se dizia ao po
vo d ’este concelko lhe’ iria ser 
fornecido se a victoria  coubesse á 
lista do COlHXlIlÒ que era com 
ta de gente  rica, a qual está ta* 
zendo par t e da comissão admin i s 
trat iva.  E s t á  quasi -pelo prometi  
do preço e branquinho como o 
chapéo preto do padre Antunes.

5S:©©0 co saibo! os
Tendo  o Estado  Maior  do fi- 

zército dos Estados  Unidos da 
Amer ica,  decretado a mobil isa 
ção de 690 :00 0  homens,  desde 5 
de se tembro a 5 -de outubro de 
19.17, a Associação Amer icana 
de Caminhos de. Fer ro ,  teve que 
formar no curto espaço de um 
mez,  3 :000  comboios com o fim 
de t r anspor tar  fôrças para  os di 
ferentes campos de concentração.-

Parece,  á primeira vista,  um 
número  ezagerado,  mas j á  assim 
não sucede se pensar  que um cor 
po de ezército de 80 :000  homens 
necessita aproc imadamente  6:230 
vagons e fourgons,  formando trai 
conjunto de 350 comboios!

,%rs*os... d®ee
Diz-se para ahi que a comissão 

administ ra t iva fez uma requisi 
ção de arroz que,  como o açucar,  
se.rá dist ribuído por dozes omeo 
paticas.  Muito bem.  A comissão 
tem dedo para a coisa e nâo se 
nos dá de apostar  que depois es 
pera rá  que a doença espanhola 
nos deixe em paz para que os li* 
mões*desçam de preço,  e eis co
mo ela,  com pouco t r aha lho e 
economicamente ,  p repa ra  arroz 
dôce que oferecerá a todos os se
us eleitores.  E  faz bem.  Os elei
tores,  com a carest ia da  vida, j á  
lá não vão agora por umas aipar  
gaias  ou um copo de vinho, i sto 
voltou á ant iga e se nâo for o

C a a i s a ,  1  —  Graças!  J á  ha 
sôro auti-varioloso n ’esta vila! Aa 
ent idades superiores  d ’esíe abeu- 
çoado concelho dignaratr! se 
fornecer  soro auti-variolo«o, s a 
bem para  quantas  pessoas? P a r a  
seis.

Só seis pessoas t iveram a for
tuna de ser  revacinadas.  H a  300 
pessoas pa ra  vacinar  e revaeina r  
em Canha ,  pois a Cam ara só 
enviou para o r egedor  quat ro tu 
bos.  P asm em  os infelizes que 
precisam d ’esse sôro! Só qviantro 
t ubos  para  300  pessoas!

Lu i s  mezes depois do regedor  
requisi tar  sôro acti-varioloso,  dos 
rogos do médico d ’esta vila e das 
nossas  r eclamações sobre o a s 
sunto,  depois de tudo isto, s a 
bendo-se que carecem de ser  v a 
cinadas e r evacinadas cê rca  de 
300  pessoas só aparecem quat ro  
tubus que a muito custo o ihis- 
tre medico co.nsegue. vacinar  st-is 
pessoas! Nada  mais nada  menos,  
seis! O ra  bolas . . .

— Sepul tou-se no cemiterio 
d !esta vila Fmil ia  A-gúiar,- 'estre
mas a iilha do nosso prezado co r 
religionário João Perei ra Aguia,", 

dos- cujo, funeral  foi feito- a expensas 
da -Sociedade de Beneficencia 
Mário Salgueiro.

Ao nosso bom amigo os nos 
sos sent idos pêzames.  - C

ANUMCI0 S
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Vende-se uma com ar
reios e carroça. Trata-se 
com João Martins Mortal, 
rua do Quartel 
kga.

Aldega-

+  X + X + X C

M ó v e i s  a n t i g o s  e  m o d e r 
n o s ,  i o i ç a s ,  c r i s t a i s ,  c o i c h a s ,  
f o g õ e s ,  c a u t e l a s  d e  p e n h o 
r e s ,  e t c . ,  e t c .

D i r i g i r a  J A N U A R IO  
C O R T A D O R  e m  *33  

A L D E G A L E G A

+ X + X + X . - X + X + X +
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A m p i ó  e  b e m  s o r t i d o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e . j ^ o á a e ,  
roup-âvíà e  m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s

í ’ r c ç o s  s e m  c o i r t p e i c n n a  c  a a  a í c a n : ?  ^  t o c o s  
O  s e u  p r o p r i e t á r i o  p e d e  u m a  v i s i t a  á
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